
11. Como se livrar de uma 
multa de trânsito*

Um dia comum no trânsito. Você está a 130 Km/h numa 
área escolar e passando uma mensagem de texto para seu 
fornecedor de cocaína. De repente, aparecem luzes piscan-
tes vermelhas no retrovisor. Você é obrigado a encostar o 
carro. Eles revistam você, tratam você como se fosse uma 
criança. Por que deveria aguentar uma coisa dessas?

Entre o momento em que mandam você parar e o 
momento em que você é considerado culpado (levando 
uma multa por excesso de velocidade), existem duas ro-
tas de fuga possíveis. A chave desses portais está na soli-
dariedade do próprio guarda que aplica a multa ou no 
código adotado pelo juiz.

Rota de fuga nº 1: passe uma conversa na polícia

 � Enquanto encosta devagar, você precisa se com-
por e se preparar da maneira mais respeitosa possível 
para falar com a polícia. (Se você realmente es-

* As maldades apresentadas neste capítulo dizem respeito, em parte, às 
leis vigentes nos Estados Unidos. Mas, certamente, essas mesmas mal-
dades poderão inspirar você a se livrar de outras roubadas. (N. do E.)
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tiver para levar uma multa por excesso de velo-
cidade, tenha em mente onde estava a última 
placa de limite de velocidade.)

 � Desligue o carro e pegue logo a carteira de motorista, 
documentos do carro e informações sobre o seguro. 
Então ponha as mãos na posição de “dez para 
as duas” no volante e espere o guarda se apro-
ximar. (Nunca saia do carro e não ponha as 
mãos no bolso para pegar nada sem comunicar 
ao policial.) O negócio é dar uma de submisso e 
respeitar a autoridade do guarda. Enquanto es-
tiver no carro, não fique se mexendo ou que-
rendo acabar com tudo logo, porque esse com-
portamento deixará o guarda de sobreaviso e 
temeroso de perder o controle. Se ele se sentir 
no controle da situação desde o começo, então 
será capaz de pegar mais leve depois que você 
começar a falar.

 � Se o guarda não começar a falar logo sobre a 
infração, então deixe-o trabalhar do jeito dele (pon-
tuando tudo com um “desculpe” ocasional, de 
sua parte). Geralmente, nos primeiros minutos 
do encontro, o policial ainda está aferindo seu 
grau de cafajestice, portanto ficar quieto é a me-
lhor maneira de não falar nada de errado.

 � Depois que o guarda tiver todas as informa-
ções sobre você, peça para falar sobre a infração. 
Lembre-se de que é para pedir, e não exigir. 
Quando ele explicar a notificação, não discu-
ta a avaliação feita. Aceite que ele está certo e 
peça sinceras desculpas pelo descuido. Defen-
da-se como se estivesse arrependido. Esse é o 
momento crucial em que o guarda decide se 
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você merece a multa ou não. Se der uma de ci-
dadão obediente e arrependido, você ainda não 
estará livre, porque isso depende do grau de 
compaixão do guarda. Uma pequena lágrima 
pode ajudar uma mulher nesse ponto (e talvez 
alguns homens efeminados). Uma mulher tam-
bém pode dizer que está num daqueles dias e 
se mandar rapidinho para o banheiro. Ao final 
da conversa, o guarda dará o veredito dele.

Rota de fuga nº 2: ganhe da polícia

 � Se o guarda mesmo assim aplicar a multa, per-
gunte sobre o radar dele. Muitas, mas nem todas, 

Figura 11. Tome cuidado com o comportamento que você terá. A expressão de 
seu rosto deve ser de desculpa, e você deve falar o mínimo possível. Sem 

reclamar, sem inventar, sem ter rompantes indignados e sem falar coisa alguma 
(até que ele se dirija a você). E suas mãos devem ficar no volante, na posição 

de “dez para as duas”.
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jurisdições exigem que os guardas deem essa 
informação, se isso for pedido. Se ele se recusar, 
respeite-o e espere para tocar nesse assunto de 
novo no tribunal.

 � Você pode perguntar “quando foi a última vez 
que seu radar foi aferido?”, “onde o senhor es-
tava quando mediu minha velocidade?” ou 
“seu carro estava em movimento quando o se-
nhor mediu minha velocidade?”

 � Pergunte pelo certificado do radar. Muitos técnicos 
de radar dão um certificado de precisão ao po-
licial, depois da instalação da unidade.

 � Pergunte se o policial recebeu treinamento específico 
para aquele tipo de radar dentro do carro que ele 
estava dirigindo quando pediu para você pa-
rar. Muitas vezes, os departamentos de trânsito 
trocam equipamento antigo por um novo e dão 
um período de tempo para os guardas treina-
rem com os novos equipamentos. Não use um 
tom de confrontação quando perguntar sobre o 
radar. Simplesmente expresse sua curiosidade 
e diga que você quer saber de tudo para quan-
do tiver que comparecer ao tribunal.

 � Pegue sua multa e retire-se com educação, sem cau-
sar qualquer tipo de impressão no guarda. Os poli-
ciais costumam se lembrar daqueles que os irri-
tam, mas os rostos dos cidadãos obedientes 
desaparecem rapidamente da memória.

 � Você pode prestar seus esclarecimentos ao juiz do 
caso e/ou ao promotor desse mesmo jeito. Se 
eles não responderem, não insista. Espere até o 
dia do julgamento.
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diga que é “inocente” e terá um dia marcado 
para o julgamento.

 � Faça um plano para o julgamento. Quando che-
gar ao tribunal, você deve estar firme e confiante. 
Pode tentar falar com o juiz ou o promotor a 
fim de fazer um acordo, mas não seja agressivo 
demais. Sempre existe a possibilidade de o 
guarda não aparecer, o que é motivo de anula-
ção da multa.

No tribunal, há um procedimento básico: a promotoria 
faz a acusação, você se defende (com testemunhas, se 
quiser fazer mais drama), a acusação faz uma réplica e o 
juiz toma a decisão.
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